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Tolstoi' 'quer que os homens

sejam sempre instrumentcm (la:

Providencia sem inílniri-m cons-

cientemente nas revoluções. O

&GIIVÇXQCllCHte romance La, Guer-

ra et La Pai:: esta cheio (l'cssas.

'n_noumliaa, a :por dc grandes ver-

dades; de elevado-3 pensamentós,

_de observações admiraveis, de

_A í estudou prol'unc'los, de Llcscripções ç

que'i são verdadeiras pinturas;

_Magis quem não sabe lêr-nño sabe

_distinguir n_ verdade do crr,o, o

hom doman', c com a falta do sa-

borh de criterio, dc bom senso

_ que constitua a camada intelle-

- ctqu da sociedade_portugucza; o

ç que diz Tolstoi', O que diz qnál-

. . quer-nome dereputaçàono estrzui-

geiro, _comme sagrado e íntnin-

'_ givel¡ dlaln disparntes e asnei-

ras u cada instqute; _ ' _

Nenhum homem temo _poder

de fazei-nem de deter revoluções;

í Mas tem muitas vezes o podcr'rlc

N as_¡giiiai_-, do' as: encaminhar, 'de

lhes accumnlur ou (lc lhes a 'as

ç tardifiieuldades e cctorvos. .

› São instrumentos inconscien-

tes da Providencia, esses homens?

__ Acertam ,ou ei'rmn, vãoípuru. a

_ direita ou para a esquerda, cdn.-›

z forme 'o destino que .w8rouídén1

cia lhexar'traçou? j

Paracssas philosophias escu-

suvninos lqunülslTOÍ. Essa. ;é avphi-

_ _losophinpopulatfía de .seno que

Dem: quizer), Morre ,quam tende

morrer. Isto diz ahi qualquer ho»

mem. da rua. Se fôr homem ;de

sale, se fôr Literato, entãodiz pe-

(lauteocmnente, d'olhos no, céo, e

Turim; nuanpor engano :gEstdi/:a

user/'pm no Livro do destinol.. w

J; lg' verdade que a philosophiu

g popular. _tambem diz: ,Livro tc.

A durarem' que eu te livi'areá dos

v , trobdllws. '

› Orar. francomente; eu vlou pa-

' rn. estao-Deus nos ¡iva-asse de ari--

¡ni-rar r Tolstoi « pelo seu fatalieiiio',

que então teriamos tambem que '

admirar todos os bruxos e leito»

res de buena diclm. os 'maiores

dulensores do fatalixmo que" 'o

¡hiuhdo üoúüdóél, ?desde que ›é

imundo.

E' 'certo que o livre ni'hitrio,

em- absoluto, não existe. Mas é*

::ecrto 'tumliem que os organismos

são niodiñçaveís, tanto os carga#

nismos _individuaes como os org-a'-

nismoe sociaeS¡ susceptíveis de se

aperfeiçoar ou de ele degradar,

sob o ponto'de visita physico, iu-

tellectuul e moral. E' ccrtovqne u

!vontade existe, que é susceptível

de educação e de convecção.

- ' Essa philoBOpllin do' fatalismb,

da Providencia, tem' sido olmuíor

instrumento do despotismo, o

maior estorvo á oivilisnção. Se o

que tem de ser Ízu de .ser, que valel

 

   

  

     

 

   

 

    

 

  

  

  

    

  

 

rolar? Eu sou mau porque tenho

de sermau. "

. nDeus nos acenda!

Antes o meu visinho a dizer#

me: «Esqueci-mede todos as rei

'prehenaõeu que recebi de meu

poe. De todas. Não me lembro

de nenhuma.- Mas tenho viva na

memoria. a _recm'dação de todos

as cargos de pau que me den e

dos .motivos porquê. ›

Alto lá com essa philosophia

do fnmlismo e do livre arbítrio,

mul interpretada e á. redea solta.

.Lá que euhei de ser sempre mais

ou menos irrituvcl se nasci irrita-

vel, (Palocci'do. Mnuqneen preciso

de me euforçur por domar essá irl'i-

tação tambem não oil'erece duvía

_da nenhumti. Nasci inuudrião? É'

indispensavulvque eu empregne a

minha vontade em corrigir essa

muhrlrice. Son" glntão? Mas como

sou goto'so,_' hei (lc-me' esf'orçnr

por 'comer pouco.“ Morra Martha.,

marm'farmrvé uma h'c'st'ialidaden

x' 'Na batalha de Borodiuo, nem

Napoleão fez nada pura perd'r,

nem 'Knutonzowl !nada para“âe-

nhar. Esta negação do papel'di-

rigente dos individ'imlidadeo é tão

d'osmcntidn pela experiencia, que,

aflirma-la, chego quasi à ser estu-

pidez; ' i A

' E portine não havia o rh'eu-

matismo de ter influido ein Napo-

leão? Custa alguma coisa acredi-

'ta-lo? Pois a doença não diminua

'a força 'moftil'le intelle'ctu'ali'dos

individuos? Não torna fronxos os

energims; i'mpr'evitlcntesi os pre-

videnfes, inmr'utlentes 'os prudenc

tes? Não 'diminua a óculiânça?

Não abate a' intelligéuoia?

' 5 Quem é Que não tem experi-

mentado isto?'_N'âo é esSe facto

d'obêlervação diaria e coni'esinha?

i Mm. os historiadores encore-

Vem mal a historia, diz Tolstoi.

Pois escrevem',¡'éscrevem, nãolpon

que 'as leis reguhrddrn's' 'dos ncOn-

técimcnto's 'históricos estcjmii'na-s

niños de Deus ou do Dinho, e

porque" dó estes ' na' conheçam,

mas' porque' 'os 'historiadore'á ou

'e das“snas convenienciak, ou os

“encñriuni sol) um 'ponto de vista

t'dllo vidual e res'trióto como o

pró'm'io Tolstoi'. Ahi está o Chris-

tiniiiãmo. Como o conhe'Ce qnnsi to:

da agente? Pela historia. dos cle-

rlt-.a'es, todo ella falsa (lo'fn'iuci-

'pio' ao fim. *Por 'ahi o conhecem.

Por esse prisma o veem,

” Ahi está u revolução' france-

zn. Foi 'lionteim E raros a c0«

nheccm! ' ' '

Ci'omWell_e voltamos no fio

da nossa historia-não foi i1 'me-

'lho'l' pessoa do mundo; Mas como

'd'clle 'eram e' foram. séculos se-

gt'tld'o'sr';Í realistas, o grande a nu- '

mero“ viu só o lado uniu' do ho-

1uem_. Cromwell venceu 'os realis-

“tas. 'proclamou 'a' republica. e

manteve-a contrai 'as conspiraçõm
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ignoru'm'bs' factos, ou os detnr- ,

pain', ¡idea-'bm' das suas paixões.

os escriptores que vieram depois'
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ruinlwsr los rumos

:à

do interior e do extériorpporque

era um inatrmnentotda Providen-

cia? Não. Cromwcll venceu os

 

mesmoemotivo porque os chefes

'do 31 de ¡Tuneiroforam vencidos

pela municipal e pelomcsmomo-'

'tivo poi'que dariam com a repu-

lJllçtl em pautuna se no primeiro

recontro tivessem sahido vence;

dores. Porque .Cromwell em um

chefe á. altura. da revolução e

porque os 'chefes da revolta do

'Porto' 'eStnvnm _'alJuiXo d'ella.

Mas, dirão alguns, se arevo-

luçño portuguezavfosse da Gathe-

goriu da revolução ingleza íella

teria produzido homens á altura

d'eeta. Talvez. Ao menos ahi ha

logica. Não é @logica dos revo-

lucionarios do 31 de janeiro, por-

que, ?para estes, a revolução do'

PÔI'liO em 'gi-ande e estava Fei-ta

not; espiritos. segundoà logica

d'aquelles, os 'homens .que surgi-

ram á frente da' revolta do 31 de

janeiro eram pequenos porque pe-

quena era ella' também. Seriam

grandes, se' grande' foààe à revo-

liiçlíó,. .v l ...

. Talve'.. l'ois o absurdo _está

exactzunente em snppôr que Por-

tngnl' poderia 'produzir-u'aquellel

momento uma grondercvoluçño.

iE'Ãov ainda hoje. Comtuclo., embo-

ro não existissem as grandes con-

momentos eólemnesh embora os

classes1 dirigentee de Portugal

não estivessem, nem moralmente

nem intellectualmenteÍ prepara-

'dus'piir'a 'um ;movimento revolu:

cional'io de resultados sérios, um

hótuem (leexeepcionnl'valor poi'

dei-iu',- no meuoepor momentos,

Suggestionar c- arrasthrw espiri-

to indili'erent'e 'da nação. fal-_

tatu exemplos nu~ hiátóriái ç_

l ,Ein'qualque'r caso; porém. lá

àppareoiano poder 'dirigente das'

individuulidndeayincontesttlvelnó

estado "dc 'evolução eml't'lu'e'vae

todnu liiiiiililiidzide. - .
x

' i Cromivell não' fez" _3. revolu-

-ção inglezu'. Esto veio (latal com_

morde parcellas a que se refere

Tolstoi'. Mas, sem'elle, a revolnk

ção não teria chegado a 'desthrq-

'nur e u degolar Carlos _l_ Sem

mo“ differente. Cromwell-foi o ho'-

mem de' que a Inglaterra preci-

sava n'aqnelle instante'. '

_ ICE/;tava predestinndo u isbo?

Foi um instrumento da fatalidade?

A' uclmittir-se está philoso-

bon-se, a não se concluir que' es¡

te mesmo esforçoscju outra obra

da fatalidade. Mas, então| tanto

fatalismo vem a rcdnndar em ne-

_phelilmtice desmarcadra.

,Então é que o clericalisnio

encontra 'a um concorrente for-

.undavel. Desde que o fatalismo

fosse absolvição para todos os

crimes', 'í'elaxztnieutos' e manda.

REPUBLIC/'ANO

  

exercitos. realistacwãirhneiro, e

_manteve urepublica, depoimpelo '

Essa revolução em impossivel;

vi'cções 'e as' grandes energias dos.

 
elle., u revoluçãotomaría um ru-w

'phia, “o esforço individual 'acal'
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ces, desde que elle explicasse tu- I segurou e engrandeccu a revolu-

(lo, o bom e o mau, importando

uma completa irreal-wnsubilidade,

pediam os padres, cuja. força está_

no temor de Deus por um lado

e na? absolvição pelovóutro, tratar

d'outro ofñcio.

Mas' voltemos n Cromwcll e

ouçâmos o que Sobre elle diz sen-

satamente Armand Camel-pag.

60 da obra já. citada: '

«Foi uma. felicidade para. a Ingla-

terra que tul homem tomasse sobre si

a responsabilidade d'umu violencia.

inevitavel, porque (lu usurpnçfío v'eio

a ordem cm vez da unarchía' o a or-

. dem em necessaria. Po'r toda a parte

e em todos os tempos foram as neces-

'aidudes que fizeram ns convenções

(ilimitadas principios e sem re os prin-

cipios se calm-am deaute dim necessi-

dades. A Inglaterra precisava de se-

gurança, (lc repouso, d'mu'u grandeza

quo se 'impozesse aos inimigos exte~

'riores da revolução e (los intereàses

commercia'cs do paiz. Tornava-se' ur?

gente uma administi'uçilo'quc compre

lmndcsse todos os 'partidos sem per-

tencer a nenlunu; que aoceitnsác todas'

as' idéus (lo tempo sem professa!“ ex-

'olusivumcntc nenhuma; que se servis-

Be do exercito 80|" se &lCOl'l'Í'lltaPn

elle. Cromwcll deu'tudo isso. Não' te-

'ro o milheto (lou ihglênco, mou @ovo a.

sua confiança. As classes lahoriosas

não protestaram contra o a'eu despo~

tísmo porque tiveru'm tanto interesso

cómo elle em que as disputas dos pur-

tidos ecssasaem, porque os resultados

iim't'eriacs da revolução subsistlnui.

Timm-_ac exigido_ do Carlos I o voto

livre do imposto porque estavam toi

dos _cançalloá âé sustenta.? ,os limpos',

os capitulos, OS-lg'rnndeà. aculiores,rosl

intrigante:: (la. côrte: u administração

(le Cromwcll era. proba, economica."

bom distribuída e ;sem uiueourua.;A

nação tinha-se revoltado contra a ty?

runnia religiosa dos ,bispos o con rn

!us pretouções mnascentea ,doa papi!?

tua: Cromwell deixou piçol'cseur livre~

_manto todos as crenças, não tolernmlô

apenas os pupintau, os ,qnaca, ainda.

,assimq gçsnvam na, 'Irlanda de mais!

liberdade¡ do que anteriormente¡¡Eni-

lim, _ no !principio da 'revohição tem

monil'à'at _a ruína do Commercio_ cx-

_êzrior evida industria, ,hm¡infuctnréiraà

'Hyuunvnll dictou ale¡ aos ex;¡-angeiz.

ros ltanto nos portos _da Inglaterra-

como nas seus proprios ¡uel'cuçlos.í A'

Inglaterra, ri -' ,. actwur _ poderoso;

respeitada como nunca o fora no ten» e

po 'dos seus reis, chegou .n. esse _es-i

plendor pelo. huhilidarlc com que Crom-

vvell poupou os recursos c na forças

creadas pela. revolução»

i Mas não hu formosa riem _seâ

não. Cromwcll, que repellnieem_

pre todos ns propostas' que lhe-

ñze 'am para se declarar rei, em

epiceeàivznnente :uietorlt:u°io. _Nilo

'se limitou u iiçrscguir os nivela-'

dores_1 que guerreavum a repue_

lilica, memos_ preshyterinnosqne

eram intolerante:: eque ilüo com--

prcliendiani a i'c-v'oliição,"|ieiii os

realistas, inimigos da liberdade e

da pntrin¡ Perseguiu os proprios

republicanos, que pretendiam que

os resultados da revolução fos-

àem garantidos por_ instituições

capazes' (le Sobreviver ao homem.

Este errodeu em resultarlon

republica morrer com Ci'omwcll.

Se por um lado este homem

.quer. outro.

ção', por outro lado deixou-a sem

alicerces para se firmar e manter.

Estranha diverSidode 'do des-
tino, se e e'ne¡ 'comopretenaem

os fataliatas, que tudo empolga e

dirige! '

_0*

A llWllSÃl) JESlll'l'lGA

Na Italia o governo vae occu-

par-se detidamente da situação

que poderá alli crear a invasão

dos jesuítas emigrndos da França.

e! da Hespnnha. 1 _

A opinião publica reclama.

save 'as disposições contra as con-

gregaçõesreligiosae. _

Nu Belgica tambem 'os dia.-

rios liberacs e os ;socialistas pro-

seguem na suu campanha contra.

n invasão del'rades e freiras que

tendloncm estabelecer-se u'aquel-

lc paiz. ' 'e A ' ' '

E' a guerra geral e de morte

contra as congregações religio-

sas, que estão fatalmente desti-

nadas, pelos seus ex'cessos e um-

biçõcs, u pausar á historia.

"VITALIDADE"

Este nosso collegn (le-Aveiro

escrevia no domingo passado, a

proposito do_ louvor em ordem de

 

.di-visño,--que_do louvor em or-

dem (lo exercito ainda não tinha

'coiil¡eoimento,-cohcedido ao nos-

so' Amnigo sr. capitão Homem

Chi-isto, 'aiinillo que pn'àsamoa a

triniscr,evpr ._ ,trimccr'ciíiimo-lo

porqu'e é .um preito (le justiça di-

ctmlo pela maior-,sinmridade, que

tmito niaísdcvç» agradar ao nosso

:u'nigio Quanto_ et“("crfoíi'iuiftir '(l'nm

homem du_ eua ;torra'goileo co-

nhece desde peqiiciio, sem ter,

comtudo, as mininws,-:reluções

'pessoaes com Selic; clltmnlsomem

que; pela-'suo "firo'liâ'spo'í'cl "gelo

seu mció,'um¡s' 'pódio &Hill-se
I -- ' . .i .'ll"›.' no,

possiuir de animmlveraâqque qual-

' _ quando_ silo““ tantas" as' 'mais

vontades contra' :01110550: amigo,

quando os primeiros' a mostrar o

seu despeito contra elle são os

chamados denwm'atas. osi apre-

'go'ado's liberaes, é c(›íiu(›la(l(›1~vôr

unUlóniem, que_ não hhispn'á de

liberalismo nem ”de democracia,

escrever a seu respeito com tan-

ta independencia etsincoridmlie.

l resto, direniôs,_c¡c'›'rrioi§im-

plea explicação, que' 0,951'. b oiiiem

Chisto não é 'um lmssiairista, no

sentido commum (liesta palavra.

Um pessimista é um misanthroiio,

inn descrente, um _inutil-:lovin-

bra d'essa descrença. Bem Bilhe-

mos que o «honrado articulista da

V-ítah'dude não quiz encarar o

nosso ::migo sol) esse "ponto de

vista. Comtndo, Sempre aprovei-

tamos a ooonsií'io ¡im-a nflir'mnr

que o Bl'. Homem Christ é nm

crente' como pdncoa. Crê na li-

'l
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herdade, ua civilismâo, na junti-

çu, por elias trailmliia sempcssar

por isso mesmo que nao Iguorn

que essa civilisuçà'o. que tanto

encanta_ o seu espirito, resulta

sempre dos esforços eunjngudos c

_persistentes do muitos. _ .

Eis as palavras da Vitalidude:

Ja n'outra ocasião, e nú por nossa

-oonln propria, sem suggcnlfio ou roe-

ipmisaiilllduflc d'ontra pessoa, trans-

(Zi'QVt'iliOS um docuun-nio nlcniico n.

Justo, em que se! aiiirmavnm, em dio-

1¡clinir'uto ii'iliuial, as qualidades «lc iu-_

tciiig-.mcia c dc traballio do sn'. capi-

"456 Francisco Ciwistn .Agora. iam-.mos

cst'outra transcripção, c nos mesmos

termos. ' _ , ›_

Quem escrevo celas linhas nãovi-

., ve no. inveja dos incriios alheios, num.

N naaneiu impotente dc col-rpr cego

' mento atruz d'ciiv5' todavm nun-cê

" neívma, 'ni'ío lho iz'lta' o' áonlimcnto

* .illxi- 'justiça c da A'üi'dtldb, ¡qilevnmndal

Pl'(!.-¡'.^l.|' liltlil'a ao *murilo Oilth que!“

que elle. esfria. V_ _ V

O sr. Christ-o pouco nos procedeu

nas aulas tio lchu,›e.lpgo¡sn distap-

ciou uniito (ln nos, iodo cumpre :ivan-

tc_' e prosperantc, na 'carreira dos

seus estudos, evidenciando-so hem cc-

. .daninda .pelo seu apego :toa livres,

. pelu sua intelligencia, c polo seu es-

pirito avonturoso e independente. Dc-

pois que eo distanciou, nunca mais

' E trOcáinos palavra.

Mas lembra-nos ainda, c muito

bem, dos seus primeiros artigos publi-

cados n'mn iornai da localidade, soh

n rubrica de Um estudante de Lisbon.;

RoVeiava n'eiics já. a sua tendencia

para polrmicas rudcs n sérias, em que

logo se distinguiu quando entrou, a

ç valor, no jornalismo de combate.

'r 0 que, depois, foi; o que tem sido,

e o que é, sahe~0 o paiz, porque o sr.

Nic-'isto é dos portuguezcs do qncm se

fala em todo o paiz, pela sua illustra-

ção, pela. sua energia, u pelo seu «pos

simisnmn, ou como melhor devo cias-

siiicar-se, que o leva a descarregar

duros golpes sobre tudo o que não

Quadra :t l'órma da sua orientação.

A nós, ›arece-nos quo as suas

opiniões e i eins são algumas vezes

extrmnas, c que, guiado por um amor

entranhado da iihcrdnde, chega u ad-

vogur verdadeiranmntc o despotismo.

lilica, doom-to, que não é assim: o dc-

i'nito está em ¡16.3.qu não temos eguni

(n'in~ii|:1çí'l.ó," não podemos aspirar a

clial, 0,' portanto, não n comprehen-

dcmos. 1 i

A verdade, porém, e que 'não nos

sentindo 'thth9 vezes ,,empolgado?

pelo modo de vêr do sr. Christo,

achando :is vczcs ns suas Opiniões_ ex-

' treinos, ou pelo menos fora; do peque-

no circulo cm que iahoramos pacata-

mente, todavia, lemos, sempre com

prazer e com interesso os sous arti-

gos, não sendo muito longos, Do quan-

do em quando, sobretudo, diz verda-

des como punhos, e dii-a's com o ar-

regnnho, ou antes com a franqueza_

rude que muito devia aproveitar se a

corrente dominante da epoca. não fos-

se como é accommodaticia, de servi-

lismo, de descararnento e hypodrisia.

ao mesmo tempo, o do empenhocn.

0m nós sômoa muito contra essa igno-

minin, quo derreia o homem, contra

' esse .servilismo, a que tantos se sujei-

tam ignohilmcnto, quer seja para su-

bir, (pior para inedrnr. '

' O merecimento' do homem não ea-

tzi- em incitcr-sc debaixo dos outros :

¡estávem ser-.o que é. Se tem meritos,

qne'so. lhe faça justiça. Scytcm com-

petencia que lh'a procurem, que ili'n.

utiiisomi Essa .z- que deve ser n. norma.

A maior baikez'a que. pódio haver,

está' justamente em o individuo *se ro-

jar para snhir, alvlicandoda_ suaidi-

_ guidudo para liorcar. Ohscuro ou ii-

"iuininadm poderoso ou humiidcho ho_-

mem é grande sendo o 'que é, 'o não

tendo vergonha de parecer o quo ó.

Ora. n'csac campo o sr. .Christoó

uma. individualidade. Se comogqscric

ptor, como polemisia. sc ,destaca e

sobrelevá a muitos mais, ,como mili-

tar é dos ofiiciacs que maisiionram o'

exercito pela'isua iiiusti'ação, pela sua.

observancia á disciplina e empenho

em montei-a. ' V

Por isso, por dever dc consciencia

fazemos 'u transcript-ão acima, asso-

ciando-nos do melhor grado a home-

l

l , . .

1 só_sol› uma forma generico.; mas devm

tor louvores (Hpttciucti, porque os seus_

  

   

 

  

  

     

    

  

    

aceso campo, com a' nossa pobre ba-

gagem, sum uucicdadcs insoil'ridas e

impotentcs dc qualquer especie.

F. não duvidmnos aliirumr quo o

illuslre militar não devia ser louvado

¡ncritos especiacs não podem ser igno-

gnorndm; são, decerto, gcrahuentc re-

conhecidos.

-_---.----_.'_

0 ,nosso Eolhcllm

'lâ'tmtu a nggiomuraçño de

originalqu ultimamente nos tem

:diluído1 que somos oiii-¡gados _u

retirar iiojc o m)sso~foiiietim_ por

falta de espaço. Os collccionanlo-

' res que' nos relevem esta falta..

”WI

i _A grande republica francezn

;preparavse .para. solemnisnr no

:dia 26x10 .fevereiro .de 1,902 o

centunnrio do nascimento do seu

.maior poeta, o immortal Victor

Hugo.

('ondcmnado a morte duas

vezes

Na ultima sessão do conselho de

guerra de Tunis, que teve logar na

ultima senta-feira, o coronel Noiot,

presidente, iêuein voz alta. o de-

creto do presidente _da republica.

que commutava em IO nnuos de

trabalhos publicosn 'pegado morte

em que o soldado Gaetan havia si-

do condemnado por sentença. de 28

de julho. Este, quase achava. pre-

sente, ouviu no mais religioso si-

lencio aqneiie leitura; mas finda

ella voltou-se para. o sargento que

o esooituvn e pespegou-ihe nos

queiaios um valente sopnpo, que o

fez ver as estreiias.

Em consequencia, d'este euespe-

rado acontecimento, o conselho de

guerra condemnou immediutumen-

te G-eetan, e pela. segunda vez, à

pena de morte.

V_ Se o residente da republica. se

nao _raso ver a commutar-lhe de

novo a. pena, deve o carrasco ter

cauteila com o terrivel homemsi-

nho, pois é elle muito capaz de.

aproveitar os ultimos momentos de

vida para..lhe esborraohar na' ven-

tas.

Curtas @Algures

  

29 DE Aoosro.

Varios priodicos veem atacan-

do violentamente va camara mu-

nicipal de Lisbon'. Teem razão,

mas acordam tarde. E' a moral e

a* justica d'esta terrai

Ha meia duzia 'd'annos de-

moustrou o Povo de Aveiro todas

as patifarias quo se commettiam

no municipio da capital. Não foi

uma campanha de palavras, como,

agora. Foi uma campanha de faq

ctos'. Citaramcse todos 'os actos'

criminosos e irregulares dos ve-

readores dalcapital, cujas figuras

dominantes *eram as mesmas que

são hoje. Provaram-Vse todas 'as

accusacões. ' '

Qual foi o resultado? Os se-

nhores vereadores mandaram

proccder judicialmente contra o

Po'v'o de Aveiro. Ninguem fez cun-

sa- commum com esse semanar'io,

incluindo os cidadãos seus proprie-

tarios e mentoresd'enlão, que,

egoístas e accomodnticios como

([IJHSÍ toda a gente em Pórtugnl,

Querendo tanto saber da honesti-

dnde publica, da moralidade, da

justica, dos bons principios 'como

eu quero saber da, primeira cami-

sa que vesti, até suspenderam,

com medo, 'o Po'vo de Ava-ira, lan-

'ÇR'nl'l0^, d'esse' modo, sobre“ esse

periodico, a unica vergonha que

eu lhe conheço. › ›. ,

Afinal, julgando que se. ben-

ziam quebraram os narizes, como

sncCede a todos os pusillanimes

i e medrosos.

Suspenso o Povo da Aveiro, tri-

“ nagem prestada no sr. Gin-isto, e oon- _ pndiaram sobre elle todos _OS pa-

   
  

        

   

rovq Im AVEIRO

se teria contido cheia de medo se

o jornal existisse. Aconselhando

eu mn recurso para serem accei:

tes as provas da accusuçãn, re.

curso que foi sempre admitlido,

que foi admitlido agora mesmo,

nas mesmissimas circumstancias

em que se achava esse periodico,

ao ex-vereador Dias da Silva, os

cidadãos proprietarios e mentores

do Povo. de Aveiro preferiram ca-

lar-se e deixar-Se julgar.

Vejam que imbeciiidnde!

Se leem recorrido, o Supremo

Tribunal de Justiça. faria o que

sempre fez, isto é. considerada o

corpo municipal responsavel, co-

mo os funcciouarios publicos,

'admitlindo que contra elle se fi-

chse prova. N'estus condições,

o tribunal em Aveiro seria cous-

'tiillilO pela forma especial pres-

cripta .na lei e a absolvição do po-

riodico ,seria certa, corn trium-

-pho da jusiiiça, com cheque tre-

mendo' nós' Vereadores do D. Xa-

rope e com' salvação das costas

e da bolsado editor' e do proprie-

tario. « j

Vejam os leitores como uma

_ imbecilidnde é causa de perdas

' importantes, de ordem moral e

material! ' ' '-

Oque se teria feito por um

processo'emf favor-da moralidade

eem proveito dos accusadores,

fez-se por outro processo em des-

prestigio completo da justica,

em abatimento da moralidade e

da razão, o em prejuizo material

. do periodico edos seus mentores.

_ Tanto póde a imbeciiidade e a

fraqueza! -

E o que tem gracaé que, n'es-

*sas circumstaucias, quem appa-

rece sempre, perante ov publico,

como victima e comocheio de ra-

zão, é o imbecil, ou são osimbc-

cis, porque quasi _sempre ha mais

do que um, que sahiram do ca-

minho recto para se' metterem

em ntoiei-ros e atalhos.

Suspenso o Povo de Aveiro, o

editor entregue _como um cordei-

rinlio ao tribunal, o advogado de

' accusaoão disse quanto quiz, o

juiz --um _celebre fignrãoi u foz

quanto qmz, e a camara munici-

pal de Lisboa, _que tinha á farta

dinheiro dos munícipes para gas-

tar, iicou-se rindo impunemente.

A unicayvergonha porque tem

passado esse periodico, vergonha

contra a qual eu protestei e pro-

testarei até morrer!

O Povo de Aveiro póde susmn-

der ámanhã a sua publicação,

sem desdouro de qualidade algu-

ma. Nenhum motivo de' honra o

' 'obriga aviver. Suspende, se quer,

ou se não pode viver por falta de

recursos, ou por outra falta qual-

quer. Ninguem tem nada ue lhe

dizer, nem elle tem que dar sá-

7tisfnç^ões a ninguem. Mas em 00-'

casiões d'aqnelias e por motivos

d'aquelies, nunca l Um jornal. que

é uma entidade moral, não foge,

como não foge nunca um homem

digno d'este nome. E o Povo de

Aveiro, n'essa occasiâo, fugiu.

* O unico desdouro que pesa

sobre elle, -e contra o qual. in-

felizmente, es nada pude,n'essn

occasião. Resta-me a consolacão

deter protestado, por todas as

foi-ruas, contra a covardia. E' sin#

guiar que o Povo de Aveiro cahis-

se então .com desdouro por se te-

rem ,revoilado conta mim os seus

proprietarios e mentores e que

'nunca succumbisse, n'outras ori-

ses maisí graves, quande os' seus

proprietariOs e mentoreseegiii-

ram' o meu. modo de ver ede pro-

ceder,lacatando a miulin opinião.

Mas bem. O que eu quero é

tirar a moral ,do'couto, mais na-

da, Nenhum jornal uos~acompa-

nhou' na nossa-campanha de mo-

ralidade. A vereacâo ñcou im pu-

ne. Seis annos depois. o sr. Dias

da Silva. primeiro, o Seculo e ou-

tros periodícos, depois, reeditam

todos as nossas accusações, por-

que não fizeram mais do que

reedita-ias, - em termos. a l i às

muito menos logicos e_ precisos,

-e a camara é corrida pelo des-

prezo publico e dissolvida pelo

governo.

Comtudo. 'bem sabia o gover-

no de ha seis amics, ' bem sabia

eram verdadeiras as nossas :ii-.cu. ;

sações contra a camara do D. Xa-

rope, que todos, então, protegizun

e defendiam i

Tal é o mundo.

Tui é a moralidade e a justica

n'esta terra.

A. B.

_+__

A navegação aerea

Diversos jornacs dc Paris di-

zem que o braziieiro Santos Du-

mont tem já concluido o seu im

lâo n.° G c que em breve vne re-

começar com us suas experien-

_cias_

Outros jornaes accresoeutam

que nai-crista militar de Reims,

a que assistirão os imporndorca

da Russia e o presidente Louherf., '

se farão experiencias nereonautié

cas, dando-se a conhecer _dois

progrcsi-ios reaiisados na dirigiin:

!lidade dos balões e que se cmi-.

servam em segredo.

WWW-

Os jornoes ingiezes recebe:

ram noticias bastante graves da

iusurreiçño dos nfrincanders, con-_

fessnndo alguns que se a insur-

reiçño continua n alargar-sc, a

Inglaterra acabaria por perder os

seus dominiosua Africa Austral.

W

A INSTBUCÇÃU NACIONAL

O :Diario de Notícias», de

Lisbon, publicou, no saiibado pas-

sado, o importante artigo .que

passamos n transcrever. Impor-

tante, pela alta cotação que

teem no mundo militar os oiii-

ciaes que escrevem sobre assum-

ptos da sua especialidade n'uquel-

lc periodico, porque. segundo

nos informa pessoa competente,

quem escreveu o artigo leu o re-

latorio do sr. Homem Christo, in-

dicando, assim, que está na inti-

midade das altas regiões do exer-

cito,jú, finalmente, pelas conclu-

sões u que chega, que são muito

significativas provada essa inti-

midade.

Como o anctor do artigo nf-

firma, a escola regimental é das

velhas tradicções do exercito e

im mais d'um seculo que a ins-

trucção litteraria é do espirito mi-

litur. Não se' tem, porém, chega-

do u um resultado prático e oiii-

caz. Este resultado procurou-o o

sr. Homem Chi-isto e demonstrou

que, será .completo no dia em

que fôr decretado a instruccão

litternria obrigatorio por compa-

nliius. V

O sr. general Moraes Sarmen-

to, que tem amor á instrncção,

deixou consignado na lei, quan-

do ministrada guerra, o princi-

pio da instrucção litteraria por

companhias. Mas apenas como*

uma concessão. Concedeu que o

,capitão ensinasse a lêr, escrever

e contar os soldados da sua com-

panhia, quando o pedisse. Orapns-

sarnm-se nnnos sem que nenhum

capitão pedisse tai coisa. O que é.

então necessario fazer? Conver-

ter a instrncção litteraria por com-

panhias de facultativo em .obri-

gatorio, como na Allemanlia, on-

de é o capitão, elle e só elle, quem

ensina tudo á sua companhia.

Consta-nos que é esta conclu-

são, quei o sr. Homem Cliristo

advoga, com largos_ fundamentos

e argumentos, no, relatorio, que

foi enviado ao sr. ministro da'

gilCPl'il.

Como muito bem diz _o arti-

~timm~ndo a latim-:u- pacatamente no ' tifas, uma villanagem intame queip Sccuio, bem. sabiam todos que culista do ;Diario de Notícias),

Atos dns duzins

  

  

a instrucção nos anaipiiabetos

militares é um grande serviço, ;é

prestado não só' ao exercito como

a toda a .sociedade portuguezu.

O que tem graça é que se-

jam os militares quem ponha

mais empenho em resolver o pro-

blema do analphabetismo. O sr.

ministro da guerra não hesitou

um segundo em conceder no sr.

Homem Chi-isto o licença. por-..ieiie

pedida para tentar a experiencia

que. rcaiisou em infuntexin 14,'sen-

do certo que esse pedi'do'podia pro-

vocar as susceptibilidndcs do mi-

nistro, sendo feito, como foi," no

dia immediato áqneiie em que o

sr. Pimeñtel P'mfo, -pnr motivos

aliás _inutilicmiom manda 'a sus-

pender n instruccño aos anulpha-

hctos no exercito. O mesmo sr.

ministro da guerra não teve oito

dias o reiniorio: do capitão lio-

meni Clu'iato nas suas mitos ,sem

louvar este' cmi-iai, contra a es-

pectativa de muitos, sendo nós

d'este numero. Isto prova, pelo

menos. o interesse e atteução que

o sr. Pimentel Pinto dedica ao

nssumpto.

O mesmo interesse demons-

trou o commandnnte da 4.' bri-

gada de infantaria, o chefe d'Es-

tado Maior na 2.“ divisão militar,

o general coinmnndnnte d'estn.

divisão. ,

O sr, general i Sepulvedn,

commandante da 3.“ divisão mi-

litar, é um partidário décidido da.

instrucção litternrin aos uualplm-

hetos do exercito; Já quando

commandoute do 2.l divisão ten-

tou, peio metiiodo João de Deus,

alargar a instrucção de leitura e

escriptn nos regimentos.

Emfim, é ainda um* militar

que no «Diario "de NotiCins» dá

alguma publicidade á. tentativa

do sr. Homem Cln'isto. _

Os civis, os denmcrata's, esses

ficaram na sua indiiferençn e no

seu mutismo. ' '

Pois não é tão vulgar um cn-

pitito ensinar a lév e escrever os

recrutas da sua companhia; 'nem

é tão insignificante esse serviço,

que deixa de ser exclusivamente .

militar para se tornar profunda-

mente naciouai. que os democra-

pode'sse'm ficar in-

diferentes; l "

Se' as conclusões do relatorio

do sr. IIOmem Chi-isto fc¡ em ap-

provadus, isto é; se o ensino nos

annlphabetos se tornar' obrigato-

rio, por companhias, nos regi-

mentos, o auaiphabetismo-oxa-

lá que o exercito' fique com esta

gloria-levou o !mais rude golpe

que se lhe podia dar em Portu~ t

gui. Mas istosão assumptos sérios

e graves demais para a futilida-

de e insignificnncía democratica

d'esta terra. a '-

Segue o artigo do «Diario de

Notíciam : ›

QUESTÕES iiiunnrs no nu

&nalphalicllsmo no exercito

O derramamento da instrucção nas

classes popularesé, entre nós, uma.

questão não, resolvida. praticamente,

embora todos reconheçam ser deplo-

ravei o facto da; enorme percentagmn

de anaiphabetos existentes no paiz.

Sem querermos entrar na apreciação

das causas originarios (le um tai estu-

do de coisas, iimitnremos as nossael

considerações a um ponto de vista

mais concreto, o da existencia d'essa

mai no exercito.;

Recebendo oun'unimente os seus

contingentes de recrutas, originnrios,

'no sua' maior partia, dns classes popa.

lares', o exercito conta nas suas filei-

';'ras um grande numero de analphabe.

.L tos, que por ¡eso mesmo, no estad.
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, por carencia material de ,mena ade-

.2

,dado de outr'ora.

a mpleta e imperfeita, a'frequentarcm'
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actual dos conhecimentos e das exi- seu exame e verificar o estado da sua

gcncias militares, não póllcm obter

uma instrucção militar e uma. propa-

rnçño para a guerra tão completas

quanto seria para desejar, pois que

hoje, com o servico reduzido, se exige

muito mais da intelliguncia e da ra-

pidez de com-prchuusão do recruta do

quo do automatismo a que pouco mais

ou menos so pretendia reduzir o sol-
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Em todo o caso. desde as instruc-

ções do couvle de Lippe, sempre se

cuidou, no nosso excrcito, de pr0curar

combater o unalphabetismo, creando

a aula. regimental a mrgodo caps-,Não

e obrigando mais on menos os solda-

dos a fremientarcm essa aula., A tra-

dicçíto da aula regnucutal tmn-se es-

temlido até hoje e sempre se procurou

tirar de tal instituição o maior pro-

veito pratico, dando-lhe regulamenta-

ção adequada e conforme com os pre-

ceitos geralmente seguidos.

a Courtndo as diliiculdades snbsisti-

ram sempre' em grau mais on menos

desenvolvido, conforme o numero dos

recrutas annnulmente entrados nas

tileiras', Os quaes, na sua maior parte

inteiramente analphabetos. pejavam a

-aula regimental sem obterem resulta-

do sensível em cionscquencia do seu

avultado numero, além dc muitos, em

razão da. sua edadc c pouco desenvol-

vimento intcllectual demandarem cui-

dados, atteuçõcs c processos, cuja ap-

plicaçiío nem sempre so continuava

não só com o tempo disponivel como

tambem com a grandeza numerica da

classe. . , _

_,_A redacção do tcmpode serviço

e a necessidade de liceuccar o maior

numero de praças possivel para redu-

zir os etfectivos ao numero fixado pe-

las Verbas orçamentaes, trouxeram

ainda um maior aggravamcnto do mal

existente, reconhecendo-se implícita-

mente que não era proticno o rcgimen

existente de obrigar todos os recrutas

analphabetos ou com instrucçño in-

a aula regimental durante o periodo

de instrucçño militar.

ha annos, para as companhias, esqua-

drões e baterias. continuando, porém,

a instrucçño litteraria a cargo do ca-

pellãe e outros auxiliares, que dÍessa

fórma reuniam na aula regimental to-

dos os recrutas do regimento. Esse

facto ainda mais contribuiu para que

esta não attingisse os resultadosque da

simainstituiçlo se pretendia. obter, e.

-issonño por faltadezelo e dedicação '

d'aquellq pessoal, i 'ruas _simplesmente

a facial-a prosperar.

Attendendo a todos estes factos o

'reconhecendo' 'a incon-tcstavel utilida-

de que para os recrutas ,da sua' com-

panltia' resultaria-Í deíobterem instruc-

-4çijo doileitura” çscripta e quatro ope-

rações, lellllll'óll-BG um capitão de, in-

fanteria n.° 14, o sr. Homem' Christo,

de solicitar auctorisaçitoynperior ps-,

ra proceder :tquelle ieusino, ministran-

do-o aos seus recrutas na companhia,

ein-voz ,devota matricularem na aula

regimental, ¡netoris'iição que ;inimcdia-

tamento lho toi_concedida.

Fez-sc a experiencia com o' ultimo

contingente o foi caroada d'um tal

exito o mostrou-so d'uma forma tão'

concludente a exequibilidade do pro-

' cesso, que, certamente, no proximo

contingente, outroo o seguirão, fazen-

do d'esísn' fóriita' n'm cirlcellentc 'servi-

ço año sono 'cxercit'o,' mas até ao paiz

que pouco a pouco podera assim vêr

djmiunlçin _a ,' percentagem Í-dos seus

analphabetos. _

V Recebidos os recrutas em infante-

ria 14, e distribuidos as companhias,

verificou-se que' na sua maior parte

eram mteiramenteitinnlphabctoa, ab

_:_gnns,em pequenonumcro, mal sabiam

der, muito poucossabinm ler e escre-

ver alguma coisa e era insignificante

o numero dos que sabiam as quatro

operações. , O sr. Homen¡ Chi-isto 'di-

'vidiu os seus recrutas uasdiversas ca-

thogorias e começou o seu ensino ¡ne-

thodicocom duas liçõesÂiarias, do

manhã e tarde, noe tempos livres-

da restante instrucção; dedicando-se

nom decidido afan a esse »ensino e

sendo auxiliado. polos subalternos e

sargentos da com onbia, conseguiu

que, no termo da instruccdo militar,

todos soubessem' ler 'e escrever por

fôrma n. satisfazer plenamente uma

. commissãode oíiiciaes quefo¡ nomea-

da expressamente para proceder ao

Além d'issu, esta tinha passado, -

instrucção

Além d'isso, alguns d'csses recru-

tas foram snbmettidos ao exame de

classe de cabos sendo plenamente ap-

provados e alguns distinctos.

Osr. ministro da guerra., tendo

conhecimento d'estes factos e apre-

ciando no seu justo valor o trabalho

executado, manifestou o seu applauso

a tão' meritorio procedimento, usando

da sua competencia para louvar na

sua ultima Ordem do Exercito o ca-

pitão sr. Homem Christo «pela inicia-

tiva, zelo o aptidão de que (leu manià

festas provas, ministrando a instruc-

ção de leitura e escripta aos recrutas

da companhia do seu commando r

Que tão bcllo exemplo fructitique,

é o que sinceramente desejamos, tan-

to mais que, além do serviço prestado

a sociedade, se consegue tambem li-

gar mais intimamente os soldadss aos

seus oñiciaes, ati'eiçoando-sc a elles e

ligandose assim por um laço mais in-

timo do que apenas o da disciplina e

obcdiencia militar. E' convicção nos-

sa de que assim succederzi. e que no

proximo contingente veremos ensaia-

do o processo nos diversos regiinen

tos, atévque finalmente se transforme

em prática constante em todo o exer-

cito. '

_-_+_._

('ontlngentc militar

O. Diario publicou uma por.

taria mandando distribuir o con-

tingente militar de 1901 pelos

districtos do recrutamento e re-

serva, conforme as tubellas anne-

xas.

*à

0 chá como veneno

São toxicas as essencias que

entram na composição dos aperi-

tivos. Ey toxico o aniz e o chá. '

Em Paris e Nancy registra-

ram-se casos de envenenam-'eutos

em pessoas que tomaram infusões

de aniz e chá.

Este ultimo, ,quando se faz

muito forte, on excessivamente

concentrado, produz alto-ações

nervosa'is,_syncopes e vomitos.

Uma senhora morreu ha dias

por ter tomado 300 grammns de

chá. "em 300 'grammas de agua.

Couclue-se _que uma infusão,

demasiadamente bem feita, pode

,chegar a ser mortifera.
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A 'ordem regimental de ii'u-

corrente o_seguinte:

«Tendoconstado a Sua Exú', o sr.

tenente 'coipriol controlandante interino

tão; da 1.' companhia do 2.° batalhão

Francisco Manuel

-qne na instruch de leitura e escrid

companhia, pelo que foi .louvado na

Ordem do Exercito n.° lõãde 19 'do

coxifemd,_x muito o' coadjuvaram o sr.

alter-es Antonio Rodrigues Paes e o

2.** sargento; n.° 68--349, Frederico

Ferreira *de Jesus, o mesmo Ex.“

Commandantc louva, como lhe faculta

'o art. 135 e nos termos do art. 1:25

do'Re'gulmnento Disciplinar do exer.

cito, o referido alferes e sargento,

polo notavol zelo que desenvolveram

no ,auxilio que prestaram :iquelle ca-

pitã0.s

› Este louvor, proposto pelo

sr. capitão Homem Chi-isto, e at-

tendido de prompto pelo sr. te-

.nente mmouel de infanteria 14,

cujo espirito de equidade e cara-

cter cavalheiros'o é de todos co-

nhecidos, é justissimo.

A O“sr. Homem Christo ensi-

nou 'o methodogJoão de Deus aos

ofíiciaes e sargentos da sua com-

panhia. 'Depois dividiu esta em

grupos, porque ser-lhe-hia impos-

sivel constituir dos 40 recrutas,

 

  

   

   

   

   

   

         

    

   

     

    

   

  

  

- bllco os ofiici'a'es'do escrcito.

fauten'a 14 publicava em 25 do ›

do regimento, o exposto pelo sr. copio

Homem Christor

pta, que ministrou aos recrutas da sua'

 

que tantos eram, um grupo só.

Ensinou um directamente e vi-

gion e dirigiu o ensino dos outros.

Ora tanto o sr. alfercs Paes co-

moo 2.° sargento Ferreira po-

zeram o maior empenho e zelo

em ensinar os grupos que lhes

estavam distribuidos. E o sr.

Homem Christo é tão prompto e

energico em prevenir e castigar

faltas, como prompto e energico

_é esta a justiça e a disciplina

-em defender os direitos dos

seus subordinados e em lhes cou-

ceder ou propôr os premios que

pelos seus serviços possam me-

recer.

Cumpriu, pois, o seu deVer,

propondo o louvor ao Br. alferes

Paes e sargento Ferreira e o sr.

tenente coronel commandante iu-

terino do regimento fez rigorosa

justiça, atteudendo-o.

Ha em infanteria 14 um grw

po de officiaes trabalhadores e

intelligentes como poucos; Já

n'outro dia aqui publioámos um

louvor ao sr. ,tenente Joaquim

Freire' Ruas, um otiicinl muito

distincto e um caracter pri-

moroso, professor habilitadis-

sinio do 2.° curso, instructor de

'primeira' ordem, sempre zeloso

no comprimento dos seus deveres,

e ao sr. alferes José da Fonseca

Lebre, egualmente merecedor de

consideração e estima pelas suas

qualidades pessoaes e meritos mi-

litares.

Hoje publicamos o louvor, que

ahi fica, ao sr. alferes Paes, que

é outro official sempre prompto a

trabalhar, sempre zeloso em se

desempenhar dos encargos que

lhe são commettidos, sem uma

queixa, sem o maisinsignificante

signalÍ de má vontade, sem um

mnrmurio, por mais duro que se-

ja o serviço, virtude nobilissinin

em que poucosso egualam e nin~

guem o excede.

Esses oñiciaes, e alguns on-

tros de infamteria 14 que ainda

não 'tiVeram a' sorte de ser offi-

cialmeute distinguidos, desmen-

tem bem a fama tradicoional de

niandrice de que gosam no pn-
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Ainda bem. i

,0 deca-o dos maçons;

, Com 104 anuos ;de idade,

morreu. em i Portsmouth o ferreiro

Carlos Cook, Era actualmente o

maçon orais* velho'do'mnndo; '
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No logar da Motta, na Bar-

quinha, um inceudio destruiu a

lousade uma mulher, morrendo

queimadas quatro crcançns, a mais

velha das quaes tinha seis annos.

ASSOCIAÇAO

DAS

ESCOLAS MOVEIS

( Conclusão)

11a 25 nunes que o problema do ensino

do _leitum esta resolvido ein Portugal pelo

feliz invento do auctor da,nCartilha Mater-

nal»

Em 189-1 escrevia o primeiro socio fun-

dador das «Escolas Moveisrn

. . . . . . . . . ..-.. .....-..

«Demos já alguns exemplos do que vn.

le a ninicuttiva individual», entre ellen o do

conde de Ferreira, com o legado dc 143 cou-

tos para a rreaçño 120 escolas. Nas aEacolns

Moveis» houve um subscriptor, o fallerido

«Simplício Gago da Camara (Ilha de S Mi-

gucln), que pagava a quota annual de réis

10%000; não hu mais de 500 homens de for-

tuna, no pair.. que possam contribuir com

igual somma?Com alguma boa vontade seria

difñcil encontrar mil subscriptorcs que pu-

gassem a quota annual do 500000 réis e on-

tros mil a 305000 réis? Havendo menos

egoísmo o indíñ'erença não seria facil al-

m"car 5:000 socios a 205000 réis, 10:000 a

10,3000 réis, 50:000 a 65000 réis, 100:000 a

25400 e ?00:000 a M20) réis?. .. Mais al-

goma economia e moralidade lIO!! costume!

publicos e o sacrifício não seria grande l

Digamos então:

_ 500 s nbsc riptorea a 1005000 réis

90:0006000 , 12000 idem a 503000.

50:000õ000; 1:000 a 305000, 300005000;

50:000 a 206000, 1000005000; ¡0:000 B

50m. 10020005000; 50:000 a 650 00,

10011005000; 1002000, a ?ai-1002400005000;

300_:000 a 16200, 240:000ã000; 3673300 sub-

scnptoros, 1.110:000.3000 réis.

E não se julgue muito avnltado tal nu-

mero de subscriptores; representa menos

de 7 112 0p, sobre a população do paiz-

cinco milhões de almas.

Digam-nos agora se com mil contos,

n'uma duzia de annoe e com o methodo de

Joño do Deus, o paiz inteiro não estaria já

sabendo ler e a sabor quites eram os seus

direitos c deveres!

Ha demasiado optimismo n'estes calcu-

los? '

Supponbamos então que duzentos mil

cidadãos (só 2 "p, da população pertugue-

za), isentos de egoísmo-dominados por

um sentimento altruista-deliberavam cur-

tar nas suas dospezas «Marian-por exem-

plo-n'esses venenos de que fazem uso :

«tabaco e vinho», uma verba uinferior a 5

noise-cerca de 3,3 réis-(cem réis por

mez, o chamado vintem semanal ou o vin-

tem das escolas). Abi tinhamos a ultima

addíçño do nosso calculo- 240 contos por

nuno. Tambem nos querer-ão convencer que

já não ha 2UO:000 cidadãos honestos em

Portugal-capazes de comprchcndcr que'as

formas do governo passam o só a nação

tem direito n ficar? .

Cum a receita annual de 240 contos, co-

mo já foi dito, as «Escolas Moveis. susten-

tavam 00') professores 'por anne, com o ven-

cimento Inódio de 4005000 réis cada um.

Cada professor dá tres cursos por anno-

90 lições uteis.

Tínhamos pois 1800_ cursos amamos; a

50 alumnos por missão, dú~nos um total dc

90:000. Assim, nos 12 annos que já conta

a associação (em 189-1l-só com aquclla re-

ceita, 240 contos, podiam ter aprendido a

ler, escrever e contar l.030:000 individuoa.

Houvesse ainda mais duzentos mil cida-

dãos bastAntc generosos pura auxiliar a as-

sociaçño, «T rris por dias_2õ100 _réis por

mesmos doze, rumos, iniciado nas primeiras

lettras todo o paiz;-e, como na Suissa, se-

ria difñcil encontrar hoje um nualphabeto

em Portugal. Eis aqui o que se poderia ter

feito com a -Cartillm Maternal» o com as

aEscnlas Moveisu-scm auxílios de gover-

nos e só_ pela vontade e pela ..iniciativa in-

dividual». _

Jodo'defncus, disser «Scr homem é sa-

bor lerg'e nada mais importante', nada mais

essencial que essa modesta c humilde coisa

chalnnda-prinm-iras lrttras.u

Como affirmou ha pouco o «conde Tols-

toi», n vontade de Deus resumo-sc n'esta

simplps maxima do Evangelho; «Que todo

o homem amo os seus semelhantes o preces

da para com clles como desejaria que ellos

prooodnssem para @maison , _.~

E' pois em nomefds fraternidade c da.

solidariedade humana guc temos a honra

de nos dirigir a V. Ex.“ pedindo-lho' a alta

mercê do seu benevolo concurso a favo¡-

das «Escolas Moveis», instituição que se

propõe diu- o pão do espirito a quatro mi-

lliõe de famintos de luz. '

A' illustrada imprensa do paiz e das co-

lonias portuguezns no estrangeiro, «sem

distincçño de partidos politicosn, desde já.

agradecemos reconhecidos todo o auxilio

que se digna¡- prestar-nos n'estc commetti-

mento. dando noticia d'eeta circular ou .pu-

blicnndo-a.

Lisboa, l de julho de 1901.

A Cominissño auxiliar de propaganda:

«Major Antonio dc Campos Juniors, escri-

ptor publico, anotor do romance historico

«Guerreiro e Monge», etc , etc; A. J. Qi-

mõos d'Almeida. presidente da Associação

Commercialvda Lisboa; Domingos José de

Moraes, nogwinnte e industrial; Eduardo

Ferreira Pinto Basto, negociante e proprie-

tario: José Pinheiro de Mello, presidente

da Associação Commercial dos Logistas de

Lisboa: dr. l'heopliilo Braga. eseriptor pn-

blico e Lente do Curso Superior de Lettras.

A direcção da: uEsrol:is Moveis: Presi-

dente-dr. b'. do Magalhães Lima, jorna-

l lista e presidente da Liga Portuguesa da

Paz; vicc-presldeiiw-viscoinle dc Carnaxi~

dc. antigo deputado e secretario do 'l'riim~

nal do Commercio; Secretario-_José Adol-

pho de Mello e Solisa, antigo deputado e

, director_ do .Banco Cowurciul de Lisboa;

 

   

    

   

   

             

   

  

         

   

  

    

 

  

  

  

anno (receita 480 contos) o teríamos, nes ,

 

vice-secn-ctario-;dit Carlos Tavares, Lente

cathedratico da ;Escola Medico-Cirurgia

de Lisboa. Vogal'm: dr. Au

do Santos Crespo, antigo deputado e medi-

co; Antonio Jacintho Fernandes, antigo ne-

gociante c capitalista; João Jacintho Fer-

nandes, antigo negociante o capitalista;

Luíz Eugenio Leitão, negociante e presi-

dente honor-ario da Associação Commercial

de Lisboa. 'l'hesourciro Casimiro Freire,

commerciante.

gusto Faustino
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0 methods de João¡ de Deus

O sector de Cartilha Maternal

tinha. o dom da previsão. Conhe-

cendoo que era a. burocracia do

seu paiz e que o baoharelismo con-

selheirsl um' dia estabeleceria o

monopolio dos livros para. lhe con-

domnar o seu methodo-declnrou

(A Cartilha Matemalie o Apostolado,

pag. 26) que ere partidsrio da. li-

berdade e que nunca. assignaria um

requerimento pedindo o exclusivo

para a. sua obra.

Escreveu o poeta: :A adopção,

isto é, a imposição do methodo a.

professores que não o comprehen-

dem, não serviria sonho de o dos-

aoreditar. E ainda que o ,compre-

hendessem, se não o preferissem,

pendo-o em

nâo colherism d'elle os devidos re-

sultados.

pratica do mámonte,

O magistorio é um sacerdocio

que prende essencialmente com as

disposições i'nternas. Ensinar o que

senão epprova, corresponde a en-

sinar o que se não sabe» Isto foi

escripto ha 22 annos. Pois em 1899

a burocracia expediu, pelo ministe-

rio do reino, portaria-pondo em

duvida' se” o 'methodo de João de

Deus se compõe de 1.' e 2.' parte

-oomplatsudo-ss. _Fez-804mm com

o'ustucioso 'pretexto de banir das

escolas publicas _a obra de J030 do

Deus!

Fazendo s critico, .da Cartilha

Maternal, escreveu _a sr.“ D. Caroli-

na. Michael de Vasconcelloa, insis

,gne escriptora doutorado por uma.

universidade allomâ: Cr.. N'essa

proximo, quârto e' ultimo"” artigo,

passaremos em revista. as outras

principaes cartilhas portugueges,

píra reslisar o ex'ame comparativo

que promettemos. lar-.usado será ds'

zm' que todos juntas não valem a _pri

meire.) .

i'cAgora que o homem de genio

achou a. maneira. de equilibrar o

ovo sobre uma das extremidades,

surgem já. Os imitadores que,_per-

ploxos diante da. maravilhosa. aim-

plioidade da. idea., julgam tel-a. in-

ventado.) . '

(Ensino, n.° 5, 1877. Porto.)

A prophecia feita. hs 24 annos

pela erudita" escriptors ssbiu certa..

Em Portugal e no Brasil depois do

publicado o invento .do educador

nacional fervilbaram as imitações

e os grosseiros plagjato'¡ do metho-

do de João de DeusJDizem-nos

agora que na pedagogia indígena.

surgirem mais _dois astros de primei-

ra grandeza: em Celorico de Basto,

Candido Teixeira de Moraes com na

Pro'nwii'as lições 'de leitora; em Lis-

boa, o delegado Trindade Coelho

.com o seu a. b. c. do _Pyvm Ditosas

as mães que taes gomos parir-am!

 

_ ANNUNÕIOS

z ENDEM-QE na antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, madireita, @festa

cidade', e por preços vantajosos

 

¡ c s melhores bagaços para alimen.

tação de todos os animues.
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A '  -fsm'mnu .u'mÍENâE

Marques d'Almoída &- lrmãu

AOS .BALBÕES '-

v Garante-se n perfeição'

' c solhlez -

'PREÇOS momcos

ME CIO??
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PRAÇA 190 ,COMMERCJQ 19 A 22 ¡ ,

R. DOS MERCADQBES,

Memo ;

W
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D'aQui' levàrás* Indo' tão' sahejo'

IJBINO PINTÍD !DE !Malibu gerente da (zm-m de

” ;ÇÃIILLQLEÂ .Insé CIP, Mattos'Junim--n MANUEL MNHIA _cll'o'es'tu

QÍH'MÊÊ fui permmm? :lim 'Arandu algum:: «l'||_1m:n casa uomumrmul qe "1' ›

LÍ-Sh'm, tmn um¡ \wnvlví' um [mas cum !IM-LHS para n counnyruw , , -. l H

café cn¡ dia diversas mari-as, rafa;- torrado 1-.an ga'an c M“ IDADE Ifqu DRAMA

Mühlihãñ'llÍ-“í' 0 mnpacut'mhv, pm' praças muito hmxns', rn'u- A. Y _ly › t ¡,- Y

h-z "min (“um vuntngmn nmn 'as musas uungumms :ln Pm'tn. As y'en- o

das Sim' a “vast". à sem.“ a: 'mlmnpm Pai-wine“” “ÉS”:;HHÍL _ Sensacional romanceçde II. Hienkíêwiu,
«Na (maya _de «tule La guru.ng idem nim; ::Hm'ms .lulumm ¡vulnqnn “um" m) QUO VANS? Bag-"mn do uma

(10HWVWHH'MWWW)H“IWJH'HW vanmwm'! mm em sum?, um" doía'subcrbos cuntós'do gtuúdc escriptnr

g'rmídu qúnpthhu'lc d'usÍlnuçzr flu Saumvum qu». vende' amp' h p. O. polaco. 1. V . 7_ _ _

du desmnm da !nbvüzr dá fuh'riun e alguma cum '20 p. c. lem u de- de. de E'D HABBO NORONHA

panim dos vinlmsiclu ;Cumpnnlgin Vinícola.-_u(›mpostu de todas :ls 'Um Juma!) volume! cmmmmumlíssil

murcns,Í não ch'aptumnlu n bella (V:ÍLIl'()I,])llj/TW. __ ' Ina papa. a côrçs e ornadjp' comi magnifica;

.-.4 Ha- gannl›mn”vi.nlmg (lemutms :Armazens do Porto; das_ mar- ¡llnskraçõbs. '- _v u w. a «4 ' Y_ A I (1

e" mais avretliladus', poi" ¡nçebns rusnaveis, fuzmvndogmmles descon- - - v Preço 0001-913 V ¡f,1cz.¡.am.).

É' ' mm favmltlm'. “' 'J' - - - v __ , í V, _ 3 ,,

1 :Dwãlm de_ayyupos_diimLcos para todas as culturas e pOr t :giga:“Cálmymxofggfjcgaggà

mim 'uy '> - ~' 1 r - -. | v ._ v ›¡ , . . . e em todas as Fñbñçarms C ÚYrariaS¡

Arma”:ka vinhos da [Bairrada, _que vende . a 6!¡ _~ ›

 

a -¡:

_ Famame de' nqudader de là, li-

\| nim_ mula* e alg'ndàn'; '*

hífeçoísñxos_ x 'à __.›_v.EnnA3.,SU A maligna

f z ' I '

;' N l papelaria e mais mhje't'lns du 'es-
e_ .

criplnrio. Offioinn de chnpelnrin. Chapéhs pari¡ hoíúém, senhma e

ureztnkjaã. Cáh'lÍrÍfde' as'siguutura: de jm'uaes de-mpdás d'scieuli'ncw,

namipmms e &au=uugeh'06«. ' ' ' ' " ' ' '

Impm'lnçãn ¡IirHcLa de arligos du Madeira 2-' obra de vérga', bor-

tñ'adõs; i'HHm e' vinho (qna'líalmie: gár'anl_.i_u;la).' ' Í '

1 A ;A' milan 01.0 v'quQ'CQmunm eap.. ' Un'ícn deposito dos vinhbs' uspmñüsns da' Associã'dãn Viníco-

ã ncñ'f'es, ¡míSecção Piratini" _d'n Cmnpnnbín' Jada lh¡i|'rada.- ' _ ' _ w ' ' 'z

-;\'g°¡°m_lñ(Ed¡Waa Luso dQ'COI'IdeBarãq, \_ RBHIEHHIIIJIIIIB da; casa. Beirão, de Lisboa, encarrvgalàê' de

J "LIP 'VAZ - ' - - mandar vi-rfyuicyleltes element e máchimrs de costura nlennorla,

réis 0 litro, tinto; branco ;1 800 e 200 relsg'scndopaa-:y 'Ur' w

Ç-*Wúm mgfgglnl-'hasñdlhw- "ez“ r , = . « :w- w ~ . _: \. .

_ ém Incií'ca-.à'rizí hmñ s ›|'l.í'¡ u. Vendesulfülo defcobljee dewal'I'f); . No_t›_¡_b¡1is_aixqo romance, ”3,2 vglumça,

É*MxíuifluI-;hín'a'cuca (paln' prpço 'do' Po'rÊnl, senalçzkpnr_ caixa ((195%: IÍ-,§!Çllktci'›tlcz, &uuçordp; A __

'kçt'WÍhHi'u-(lcha e him-,aim dns prinu'ípar-.s u "ticas 4 o pa¡z,_ cause¡- 'a.\ A . _ ' › ' 'A

“lb “Said-sas*:wlim«~n:t'ivi7m,. pall'euhtm-'pm'a caçadorns a ('»hjvulos para

'-i-kia_-›'rt4tçírín;"aguardente de vinhos, (zm-mms e alcunha)ny grandes des;- _ . « r 'z' ..ç !- ; y ,

" cñtíü'js para revmuler¡ e. muitos outros artigos imposmvels de meu? “9111109119 do EDUARDO DE NQRQMIA

:ÍW›.-""r-””*"> " ' * ' '3:00fs.'cnddívolumer›300“

        

'Enchrégwsel da- compra onj'yeuda de qualquer mercadoria ,

coirxn'rfíssãqg ›' > _ l \ \ V

ff.; :Ma: *Direita (Largo. do manuel Maria] L

¡";E,41v1,nÍ-:Í'Í'›.v\:;1 .l

__. Eàtç . pel'ípdico,.veúdien§e_todah
:E zinco, chapa Zincmhi, (zlmmho' em bm“"

›- > I. . ' * - r t stanho wé os mm _ _

E, ' › 'J , ' m e em pas a' e ' | g "l as segundas-favas na tgzbacmnn
" ' !IA . .U .'I IJ L r ' 5-¡ l í r n' n í i

VINHOS?, pás db Pupo, ,game almada, !mtas pnepmaqu gem pó. 'MONAÇQ á “açude Dq¡ Pedm

^ › V_ül'_lllZeS, oleo, agnnrraz, alcool, brochas, pmcçls, crmantp i .› 4 ¡
. _ _ _ . __ "-Li'sljoa._ À g

:zSIIIÍÍnt|0;dBÍCOl)I'B e de farm, chloreto, enxofre, gesso do estuqne. *

É_ __ , ,

-› 'd - ¡LHÂ Ie "df , 'lê ' é. et 'MIL '- 'an(*“dill'03, pape- u' í_ ' ;f i' " 34 ' í
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